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APRESENTAÇÃO

Incorporando as discussões e propostas da educação, no que abrange as 
ciências artísticas e da linguagem, (IN)subordinações Contemporâneas:  Linguísticas 
, Letras e Artes  traz em seu discurso  reflexões em favor de uma educação voltada 
para a inclusão social e pelo reconhecimento e valorização da diversidade artística 
cultural, incluindo a brasileira. Tais reflexões foram embasadas a partir de, entre outras 
metodologias, levantamentos bibliográficos, estudos de caso, relatos de experiências 
e análise de obras literárias, de cinema e teatrais. Diretrizes Curriculares e a Base 
Nacional Comum Curricular também foram referendadas e analisadas.

Na linguagem, começando por com uma visão naturalista a qual defende que a 
mesma se desenvolveu e evoluiu com o passar do tempo, tal qual outros elementos 
naturais, formando assim uma ciência da linguagem pautada nas premissas do botânico 
Charles Darwin, aproximando as ideias naturalistas dos estudos linguísticos. Ainda 
sobre o tema, encontramos uma visão holística de como o educador pode lançar mão 
dos conhecimentos fonéticos e fonológicos em seu trabalho constante na sala de aula 
quando detectado em seus alunos dificuldades na aquisição e desenvolvimento da 
linguagem. Em análise do processo de produção textual, especificamente da evolução 
ocorrida entre a primeira e a última versão da produção de artigos de opinião, são 
aqui analisadas as principais dificuldades que surgem em relação à produção desse 
gênero do discurso. Investigam-se aqui as possíveis principais dificuldades que o 
aluno apresenta ao elaborar um texto argumentativo.

No campo das artes, vislumbramos desde estudos sobre danças e músicas 
regionais, reflexões sobre experiência de trocas e processos criativos para a gravação 
e posterior performance de trilha sonora autoral,  até a proposta de utilização de 
aparatos tecnológicos como ferramenta educacional que oportuniza a inclusão de 
discentes sem conhecimento musical prévio e pouco contato com a linguagem 
musical tradicional. Outro ensaio também descreve os procedimentos utilizados em 
curso de extensão estruturado para a formação criativo-musical de crianças e discute 
o estímulo produzido partindo do potencial criativo dos alunos, relacionando domínios 
artísticos diversos (pintura, vídeo arte, literatura, vídeo game arte, quadrinhos...) 
e aplicando novas tecnologias para o ensino-aprendizagem de instrumentos de 
percussão. Ensino de artes e as suas ressonâncias na formação inicial de professores  
foram observadas sob a luz das Diretrizes e Referenciais Curriculares. Assim, esses 
são alguns dos questionamentos e desafios aqui colocados e refletidos para o ensino 
da arte contemporânea.

Outro tema aqui abordado: Inclusão Social, que tem sido alvo de muita propagação 
no cenário brasileiro desde a década de 1990. No contexto da educação de surdos, 
este processo é motivo de muitas polêmicas e discussões, uma vez que o Ministério 
da Educação lança políticas de uma educação para esse público direcionadas ao 
ensino regular. Já a comunidade surda se mantém em uma posição contrária a 



essa, dando ênfase a uma educação específica para surdos, tendo como principal 
língua de instrução a Língua Brasileira de Sinais - Libras. Na questão da inclusão, 
conjuntamente aqui, reflexões sobre o processo de disseminação de saberes sobre 
as minorias indígenas no cenário educacional brasileiro, um dos problemas que 
continuam a desafiar as políticas sociais, e a inclusão e aceitação da pessoa com 
síndrome de Down na sociedade.  Os processos de desenvolvimento humano da 
pessoa com síndrome de Down estarão tanto mais próximos da efetivação dos direitos 
de cidadania quanto mais sua inclusão e aceitação na sociedade forem garantidas e 
defendidas.

Com o advento das Novas Tecnologias na Educação Brasileira, o tema não 
poderia deixar de ser contemplado. É preciso que ocorra a ruptura de padrões outrora 
estabelecidos, para que a escola e o professor desenvolvam papéis diferentes e a 
aula deixe apenas o modelo convencional e sejam trabalhadas novas metodologias. 
Entre outras, neste volume, analisa-se a possibilidade da utilização de aparatos 
utilizados no pré-cinema como forma de inserir as tecnologias na educação.

Dessa forma, esta coletânea objetiva contribuir de forma significativa para a 
reflexão conjunta e a conexão entre pesquisadores das áreas de Linguísticas , Letras 
e Artes  - e de suas interfaces, projetando novos caminhos para o desenvolvimento 
socioeducacional, artístico e científico.   

 Angela Maria Gomes
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RESUMO: Apresentamos reflexões sobre nossa 
experiência de trocas e processos criativos 
para a gravação e posterior performance da 
trilha sonora autoral para o desfile Asè, de 
Carol Barreto, que através de seu trabalho 
de viés colaborativo, feminista e anti-racista, 

vem atuando nacional e internacionalmente 
por uma estética e produção de conhecimento 
que desafiam padrões estabelecidos pela 
lógica capitalista do sexismo, do racismo e da 
branquitude no que se refere ao corpo, padrões 
de beleza e desqualificação teórica e política do 
campo da moda. O desejo que nos mobiliza é 
de compartilhamento musical, político, afetivo e 
de Asè.
PALAVRAS-CHAVE: Processos criativos – 
Artivismo feminista anti-racista- Decolonialidade

 
CREATIVE PROCESSES AND ANTI-RACISTS 
FEMINISTS ARTIVISMOS DECOLONIALS IN 

ASÈ

ABSTRACT: This paper focuses on creative 
processes related to our composition and 
performance for a Fashion Collection by Carol 
Barreto, designer and black feminist activist 
whose work is based on a collaborative and anti-
racist approach in Bahia, Brazil and Worldwilde. 
Her work presents an aesthetics that challenges 
capitalist, sexist and whiteness related to 
embodiments and beauty patterns, including a 
theoretical and political depreciation of Fashion 
as knowledge. Our desire here is based on 
our desire of sharing music, politics (of affect), 
regarding the sacred Asè perspective.
KEYWORDS:  Creative Processes – Feminist 
and Anti-racistArctivism - Decoloniality
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1 |  ABRINDO OS TRABALHOS: LAROYÊ-MOJUBÁ!

Apresentamos aqui um compartilhamento que nos é muito valioso, pois diz 
respeito a nossas implicações subjetivas (e portanto, igualmente políticas) em 
relação às dimensões do sagrado e do musical de matriz africana e autoral numa 
junção que é movida por e retroalimenta um artivismo feminista anti-racista, através 
da criação musical e da performance. Aqui estão nossas trajetórias diferenciadas 
(e desiguais) a partir dos marcadores sociais de gênero, raça, classe social e 
sexualidade que nos contemplam (branca, negra, classe média, classe média baixa, 
acadêmica, secundarista e heterossexual, num recorte geracional entre 16-40 anos) 
e que passeiam por corpos e subjetividades forjadas por histórias de vida igualmente 
distintas. Contudo, trazemos um encontro que se dá pela militância a partir da música 
e da etnomusicologia feminista anti-racista (WONG, 2006)  no campo do Modativismo, 
como Carol Barreto reivindica sua atuação (BARRETO, 2016).

A estilista  Carol Barreto, oriunda Recôncavo Baiano,  sempre esteve atenta às 
temáticas relaciona das ao seu pertencimento e ancestralidade, expressando-
as a partir de uma linguagem arrojada e futurista na tentativa de quebrar os 
estereótipos ligados à imagem das mulheres negras. (...) Professora de cursos de 
graduação e pós-graduaçãoem Design de Moda e docente do Bacharelado em 
Estudos de Gênero e Diversidade da UFBA, a designer transita entre a atuação 
acadêmica, o trabalho criativo e a administração da marca que leva seu nome e 
pensamento politico (REIS, 2016).

Para trilhar essa rota musical, política e humana, passeamos 1. pelo Projeto 
Rum Alagbè; 2. pela Coleção Asè, da Designer de Moda feminista negra Carol Barreto 
que, com seu trabalho que conceitua como Modativista, já ganhou as passarelas e 
espaços de debates feministas negros em Dakar, Paris, Angola, Toronto e Chicago e, 
por fim, 3. pela trilha sonora criada exclusivamente para a Coleção Asè, concebida e 
dirigida por Laila Rosa em colaboração com Iuri Passos (idealizador e coordenador 
do Projeto Rum Alagbè) e suas alunas Adeline Seixas, Brenda Silva e Daniela Penna, 
que culminou numa performance do Teatro Castro Alves, em dezembro de 2016, 
em Salvador, numa formação musical de voz, violino elétrico, bases pré-gravadas, 
atabaques e gã.

A ideia é refletir sobre como os processos criativos e as materialidades musicais 
presentes englobam as categorias teóricas e políticas de gênero, raça e religiosidade 
de matrizes africanas (candomblé e umbanda) enquanto categorias musicais, 
elaborando um artivismo feminista anti-racista, afinal, “raça é signo” (SEGATO, 2005) 
presente cotidianamente nas histórias de vida das pessoas negras e, sobretudo das 
mulheres negras, quando fazemos o recorte de gênero e classe social.
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2 |  RUM ALAGBÈ: “ELAS PODEM TOCAR ATABAQUE?”1

Era uma vez um encontro de sábado onde meninas e mulheres iam aprender 
a tocar os sagrados (e interditos) atabaques no histórico e centenário Terreiro do 
Gantois2, em Salvador, BA:

É manhã de sábado, por volta das 8:00 horas, a aula está marcada para 
começar as 8:30 horas, e elas sempre fazem questão de chegar mais cedo. Temos 
a necessidade de pegar os atabaques para levar para o local da aula. Essa rotina é 
feita todas as aulas e lá estão elas: os instrumentos de percussão já são pesados 
para os homens, porém esse motivo não as preocupa. Na maioria das vezes percebo 
que os meninos deixam os mais pesados para elas carregarem, embora isso tudo 
pareça um teste de resistência que elas conduzem com naturalidade e vontade de 
aprender. Essa garra faz parte da natureza dessas mulheres. Noto que elas estão 
determinadas e para mim elas são especiais. Isso mesmo, especiais, é assim que 
eu as chamo. Em todos os momentos fico pensando por que elas querem fazer parte 
deste contexto, sem ao menos ter a possibilidade de tocar nas festas? Qual seria a 
real motivação de dominar um instrumento que por mais 200 anos foi tocado só por 
homens. (Barros, 2016, p. 8). 

Quem fala é Iuri Passos, mestrando em etnomusicologia da UFBA e Alagbè3 
do Terreiro do Gantois, idealizador do projeto Rum Alagbè, que desde 2001 ensina 
os ritmos sagrados de matrizes africanas a crianças e jovens da comunidade, sem 
restrição de gênero, afinal, o mesmo, que cresceu no Terreiro, localizado no bairro da 
Federação, onde reside até os dias de hoje, reconhece que 

As mulheres sempre tocaram no terreiro do Gantois, embora não fossem os 
atabaques: Mãe Menininha tinha uma cabaça que acompanhava ela nas festas, 
com esse instrumento ela puxava as músicas antes dos Alagbêscomeçarem a tocar, 
dando o ritmo da cantiga. Egbomí4Delza, por sua vez também seguia este mesmo 
exemplo com a cabaça, principalmente nas obrigações fúnebres, já egbomí Cidália 
fazia questão de ensinar os Alagbês mais novos tocando na cabaça ou no Gan. 
Desta forma, está mais do que provado a importância das mulheres no aprendizado 
dos músicos, na religião do candomblé. E é justamente dessa origem que provem o 
projeto Rum Alagbê, com a força das mulheres do Gantois. (Barros, 2016, p. 3)

1  Título do artigo de autoria de Iuri Passos (2016).
2  “O TerreiroIléIyáOmiAséIyamasé, oriundo do IléAséAiráIntilé (Candomblé da Barroquinha), co-
nhecido popularmente como Terreiro do Gantois, foi fundado em 1849. O nome Gantois deve-se ao 
antigo proprietário do terreno, o traficante de escravos belga ÉdouardGantois, que arrendou as terras 
a Maria Júlia da Conceição Nazareth, a fundadora do Candomblé do Alto do Gantois. O espaço encon-
tra-se em uma área no alto de uma colina, inicialmente cercada por um bosque de difícil acesso, o qual 
servia inclusive para proteger o local da perseguição policial existente na época.”(Barros, 2016, p. 2).
3  “Alagbê significa mestre dos atabaques ou responsável pelos cantos e toques no Candomblé”. 
(Passos, 2016, p. 2)
4  “Egbomí é um adepto do candomblé que já cumpriu o período de iniciação (Iyao) na feitura de 
santo, já tendo feito a obrigação de sete anos, oduejé”. (Passos, 2016, p. 3)
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O projeto Rum Alagbè tem surpreendido não somente a comunidade artística 
soteropolitana, mas, sobretudo, a comunidade religiosa do tradicional candomblé, 
na medida que tem formado meninas e mulheres percussionistas que dominam 
profundamente o universo dos atabaques e padrões rítmicos sagrados das 3 principais 
nações religiosas presentes na Bahia.5Este não deixa de ser um aspecto intrigante 
para muita gente: a aproximação das mulheres ao universo percussivo sagrado de 
matriz africana (Barros, 2016, p. 6).6

Se retomarmos a constatação inicial de Iuri sobre os protagonismos musicais 
das mulheres no candomblé de modo geral e, na música, especificamente, podemos 
compreender, de um lado, como uma aproximação que não está normalmente 
acessível para as mesmas. Ao mesmo tempo, podemos pensar nesta aproximação, 
ainda que feita por jovens que não são do candomblé, como uma possibilidade de 
“retorno” para este protagonismo político e cultural, de algum modo, visto que boa 
parte é de jovens negras. Logo, o projeto elabora, através do ensino do atabaque, 
estratégias  de um duplo enfrentamento por parte destas jovens: de gênero e racial, 
sobretudo, intrínsecas às estratégias comunitárias ancestrais, no âmbito dos terreiros 
de candomblé, historicamente liderado por mulheres negras na Bahia, sendo Mãe 
Menininha do Gantois, uma de suas lideranças de maior projeção.7

Funcionando como verdadeiras escolas, as comunidades-terreiros educam as 
novas gerações na cultura dos antepassados, na preservação da memória do 
grupo, na prática da solidariedade, da ajuda mútua, do respeito aos mais velhos, da 
tolerância religiosa e racial, da cura dos males do corpo e do espírito. (THEODORO, 
1996, p. 70).

3 |  COLEÇÃO ASÈ: “EU ABRO A NOSSA GIRA COM DEUS E NOSSA SENHORA...”8

Asè, em Yorubá, ou axé, em português ou Iorubá regionalizado, consiste num 

5  1. Ainda que estejamos lidando com um contexto diaspórico afro-brasileiro, a divisão das ma-
trizes africanas em 3 principais referências ou nações étnicas continuam sendo pertinentes, ainda que 
não se confirme uma descendência em termos de nacionalidade, e sim, em termos espirituais. Helena 
Theodoro (1996, p. 62) estabelece a seguinte classificação: “De maneira geral, podem ser apontadas 
como religiões negras: o culto Nagô  (proveniente da Nigéria, implantado pelos iorubás e seus descen-
dentes, de língua iorubá – chama as forças da natureza de orixás); O culto jeje (proveniente do antigo 
Daomé, implantado por descendentes da família real do Abomey, pelo fon ou mina, de língua jeje – cha-
ma as forças da natureza de voduns); o culto Banto (proveniente de vários países: candomblé congo, 
candomblé angola, omolokô, candomblé de caboclo, umbanda, jarê, etc – chama as forças da natureza 
de inquices).”
6 É importante ressaltar que, embora Salvador e a Bahia como um todo, seja uma referência per-
cussiva de projeção internacional, há uma forte invisibilização da atuação das percussionistas de modo 
geral.Com raras exceções de grupos exclusivamente formado por mulheres, o caso da Banda Didá, que 
pode ser considerada como a banda feminina do grupo Olodum, com mais de 20 anos de (r)existência.
https://www.facebook.com/bandadida/
7 “Em fevereiro de 1894, no Centro Histórico de Salvador, nasceu Mãe Menininha do Gantois. Foi 
à quarta Iyálorixádo mencionado Terreiro e uma das mais conhecidas Iyálorixás brasileiras. Descenden-
te de escravos africanos, ainda criança foi escolhida para cumprir com a sagrada missão de ser uma 
Iyálorixá, desenvolvendo um importante trabalho religioso e social.” (Barros, 2016, p. 2).
8 Ponto de abertura de Umbanda.
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princípio teológico central que significa “fundamento” e pode ser compreendido, num 
sentido abrangente, como energia/força vital  que está presente em praticamente toda 
a dimensão do sagrado no contexto do candomblé, da umbanda e demais religiões 
relacionadas às referências sagradas de matrizes africanas. Para Helena Theodoro,

A fé na religião é o grande apoio da mulher negra; seu axé. Sua atuação na 
comunidade se completa com sua força espiritual, trabalhada nas comunidades-
terreiros que se apoiam na concepção de tradição nagô sobre o universo e as 
pessoas. (THEODORO, 1996, p. 61).

E é celebrando a fé na espiritualidade de matriz africana que abrimos nossa gira com 
um hino da Umbanda, pois Carol Barreto tem uma aproximação religiosa declarada 
com o universo da Umbanda e faz questão de tecer esse diálogo entre as diferentes 
referências de sagrado de matrizes africanas e afro-brasileiras no seu trabalho Asè, 
coleção que levou para as passarelas de Luanda (2016), com o mote que é ressaltado 
por Juci Reis (curadora da coleção), como uma coleção marcada pelo “Protagonismo 
das mulheres negras”(REIS, 2016).

A Coleção Asè, da designer Carol Barreto explora o universo estético e 
religioso das mulheres negras, conformando um olhar acerca da cultura 
popular e as relações de gênero e raça no Brasil. O tema central da coleção 
está relacionado aos “sujeitos protagonistas” e “grupos subalternizados” 
trazendo assim implicações diretas para a representação social e identidade. 
(...) Carol explica que: “A Coleção Asè vem para manifestar o protagonismo 
das mulheres negras nas religiões de matriz africana. Mulheres negras que 
nos espaços religiosos têm garantido o seu protagonismo e autonomia, 
diferentemente do lugar de subalternidade que muitas ocupam cotidianamente 
e que nos impõe a luta constante contra o racismo”.(REIS, 2016)

Pensamosno campo do sagrado como campo histórico, político e cultural de 
resistência e enfrentamento ao racismo, ao sexismoe lesbo-transfobias atravessadas 
pela colonialidade, pelo (trans)feminicídio e genocídio da população negra, debatidos 
no contexto baiano e nacional por Emanuelle AduniGoes (2016)9 e Diosmar Filho 
(2016), onde a violência e vulnerabilidade nos conduz para um olhar feminista 
interseccional de experiências vividas por mulheres negras (GÓES, 2016). Estas são 
vivenciadas através dos seus corpos, seja como cuidado espiritual, para aquelas 
que são de Asè, seja como enfrentamento estético (e sonoro) diante de padrões 
hegemônicos eurocentrados, racistas e sexistas, sobretudo no universo da moda 
e da sua cadeia produtiva, outro aspecto importante a ser destacado no trabalho 
de Carol Barreto, marcado pela interlocução e práticas colaborativas em toda a sua 
cadeia produtiva, com as sujeitas com as quais dialoga e trabalha, incluindo nossas 
parcerias no âmbito musical.

Os resultados e desdobramentos construídos nesse intercâmbio contribuíram 
auma análise das relações de poder estabelecidas no campo das artes, modificando 

9  “Evidenciando isso, o Mapa da Violência de 2015 mostrou que entre 2003 e 2013 as taxas de 
homicídio de brancas caíram de 3,6 para 3,2 por 100 mil – queda de 11,9% –, enquanto as taxas entre 
as mulheres e meninas negras cresceram de 4,5 para 5,4 por 100 mil, aumento de 19,5%.”(Góes, 2016)
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taisestruturas uma vez que uma mulher negra baiana foi protagonista de espaços 
de circulaçãode trabalhos artísticos usualmente excludentes para a população 
negra brasileira. (...) Assim, podemos ao mesmo tempo pensar o campo da moda 
como linguagem quese pretende universal, estereotipando grupos humanos com 
características e valoresestéticos específicos, assim como também um campo de 
luta política. A simulação daneutralidade e da universalização é estratégica e está 
comumente pautada na ideia deperpetuação do cânone europeu em detrimento às 
demandas e questões políticas dadiversidade da população brasileira nas nossas 
lutas descoloniais.(LIMA, 2016, p. 3-4)

O corpo feminino negro descolonizado, portanto, é elemento central do axé. O 
corpo é sagrado, o corpo dança, o corpo é cuidado, banhado por folhas sagradas e 
axé. É no corpo onde orixá faz também sua morada, ainda que temporariamente. 

A cultura negra, ao valorizar o corpo, indica os cuidados que se deve ter com a 
cabeça e as demais partes que o compõem, além de utilizá-lo em sua relação 
com o sagrado e com o lúdico, numa visão filosófica, fisiológica e psicológica. 
(THEODORO, 1996, p. 77)

O corpo é também vestido de maneira específica com tecidos específicos, em 
momentos específicos. As vestes são sagradas. Este é o mote da Coleção Asè, a 
de celebrar as vestes sagradas de um corpo sagrado, ainda que historicamente 
subalternizado, o corpo das mulheres negras, reiterando protagonismos para além 
do estético.

4 |  TRILHANDO OS CAMINHOS SONOROS DO ASÈ: CELEBRANDONOSSOS 

ARTIVISMOSFEMINISTAS DO SAGRADO
Premissa feminista 1:

O pessoal é político
Premissa feminista 2:

Nem toda política é feminista, mas todo feminismo é político
Premissa feminista 3:

Nem toda etnomusicologia engajada é feminista,
mas toda etnomusicologia feminista é engajada10

Assim como há a sacralidade do corpo, há a sacralidade do musical onde cada 
entidade, considerada como orixá, vodun, inquice, caboclo, pomba-gira, etc. possui 
seu repertório musical coletivo ou individual, bem como coreografias específicas, 
que não adentraremos aqui. Mas certamente, este corpo, vestido com determinada 
veste e vivenciando determinado repertório musical, dança determinada coreografia, 
apresenta um repertório gestual amplo, conforme o sagrado que nele se manifesta 
(SEGATO, 1999 e 1995). Por esta razão, as sonoridades escolhidas para compor a 
10 (Rosa, 2016, p. 9).
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trilha da coleção dialogam com a esfera deste sagrado, mas não apenas em termos 
da presença das sonoridades, mas das suas protagonistas, com a presença das 
mulheres que acessam essa sagrado através da música. 

Em novembro de 2016 fomos para o estúdio gravar um encontro de combinações 
musicais “simples”: vozes, violino elétrico, trio de atabaques, gã e efeitos,11 e igualmente 
ricas, por serem de um lado, marcadas pela complexidade timbrística, harmônica e 
rítmica do trio de atabaques  (rum, rumpi e lé), de outro, pela combinação inusitada 
com o violino elétrico. Foram levados por Laila os temas no violino elétrico, algumas 
mitologias dos orixás femininos, as Iabás (PRANDI, 2001) e o desejo de que tivéssemos 
as 3 nações sonoramente representadas. Iuri (direção musical da percussão e gã), 
Adeline, Brenda e Daniela, definiram quais seriam os 3 toques: 1. Savalu (jeje), por 
ser comum a vários vodunsi; 2. Daró (Ketu), por ser um padrão rítmico representativo 
do orixá feminino Iansã e 3. Barravento (Angola), por ser representativo da nação 
Angola e tocado “de mão” (sem os aguidavis/varetas).12 Gravamos as percussões 
e, por fim, as vozes, violinos  e sanfona em 1 das 3 faixas. Além da gravação, foram 
incorporadas ainda bases eletrônicas13 e o hino da umbanda para “abrir” e “fechar” os 
trabalhos, pelo “axé” de sua presença na trilha e durante o desfile. 

Importante ressaltar que esta se trata de uma produção musical artivista 
feminista e anti-racista elaborada por uma compositora em processo colaborativo com 
o Projeto Rum Alagbè, sujeitxs plenamente implicadxs com a dimensão do sagrado 
como marco conceitual e sonoro de Asè e guiançaem nossa vidas e identidades. 
Engajamento presente em todas as dimensões da produção da Coleção e da trilha 
sonora que culminou na performance no Teatro Castro Alves, durante o projeto 
“Conversas Plugadas”14, com modelos negras, com seus cabelos naturais em suas 
vestes de Asè, acompanhadas pela música de Asè, ao vivo, para um espaço lotado 
por pessoas, e sobretudo mulheres, majoritariamente negras que fizeram questão de 
ocupar aquele espaço normalmente marcado por uma hegemonia branca e de classe 
média de Salvador.15

11  Gratidão ao nosso técnico de som, também percussionista e produtor musical, Alexandre Lins, 
que firmou parceria com o projeto na gravação, e a Luan Sodré que foi nosso técnico no dia da perfor-
mance.
12  A formação foi a seguinte: Brenda Silva e Adeline Seixas – Rumpi; Lé – Daniela Penna; Iuri 
Passos – direção musical da percussão e gan; Laila Rosa – violino elétrico e voz; Adriana Gabriela, 
AdelineSeixas, Brenda Silva, Daniela Pena, e Laila Rosa: trechos das mitologias das Iabás (orixás fe-
mininos); Jelber Oliveira – sanfona; Davi e Gabriel Penna – efeitos e vozes.
13 Cuja funcionalidade é imprescindível dentro do contexto da passarela, atuando como um me-
trônomo, uma linha-guia para as modelos.
14 “De volta a Salvador depois de viajar à Luanda, Angola para apresentar o desfile da Coleção 
Asè, Carol Barreto retorna ao TCA para o encerramento do projeto de design desenvolvido no Centro 
Técnico. A estilista foi convidada pela casa a integrar o projeto “Conversas Plugadas” que foi criado há 
nove anos pelo Teatro Castro Alves, com apoio da Secretaria de Cultura (Secult/BA) e Fundação Cul-
tural do Estado da Bahia, com o objetivo de promover o intercâmbio entre a sociedade e profissionais 
de grande excelência no campo das artes. (...)”http://www.cultura.ba.gov.br/2016/12/12613/Conversas-
-Plugadas-apresenta-Carol-Barreto-
15 https://www.youtube.com/watch?v=5NbGu1Vyz-0

http://www.cultura.ba.gov.br/2016/12/12613/Conversas-Plugadas-apresenta-Carol-Barreto-
http://www.cultura.ba.gov.br/2016/12/12613/Conversas-Plugadas-apresenta-Carol-Barreto-
https://www.youtube.com/watch?v=5NbGu1Vyz-0
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5 |  FECHANDO OS TRABALHOS COM ASÈ
“Pode-se concluir, então, que na cultura negra, o som, a palavra são elementos 

mobilizadores, que conduzem à ação, que propiciam axé.”
Helena Theodoro (1996, p. 63).

Fechando os trabalhos deste xirê, desta giramusical e sagrada, podemos 
compartilhar que a experiência da gravação e performance da trilha sonora de Asè, 
foi sem dúvida alguma, o fortalecimento de encontrode militâncias no campo do 
artístico, que englobou as linguagens da moda e da música, e também do campo 
da resistência política e cultural da dimensão do sagrado das religiões de matrizes 
africanas, em especial, do candomblé e da umbanda. 

Todxs estamos, ainda que de modos diferenciados, ligadxs a este universo 
por caminhos específicos. É a partir deles que celebramos a ação que propicia o 
axé e a elaboração em cadeia de um artivismo feminista anti-racista fundamentado 
pela perspectiva dos feminismos decoloniais (CURIEL, 2010), pedagogia feminista e 
musical anti-racistas (hooks, 2013; ROSA e NOGUEIRA, 2015; ROSA e LIMA, S/D; 
ROSA et ali, 2016a) na “Cidade das Mulheres” (LANDES, 2002) onde sim, elas podem 
tocar atabaques e, deste modo, enfrentar o sexismo, o racismo, as lesbo-transfobias. 

Acreditamos ainda que, ao trazer gênero e raça enquanto categorias musicais 
materializadas por corpos periféricos e subalternizados (em suas dimensões distintas 
e desiguais) no campo hegemônico e majoritariamente branco da moda, quebramos 
com os silenciamentos dos (trans)feminicídios e racismos epistêmicos, onde a 
produção de conhecimento de pessoas não brancas, não héteras e não cisgêneras 
continuam invisibilizadas no campo teórico da etnomusicologia. Seguimos portanto, 
nas dissidências e reXistências (VERGUEIRO, 2015; ROSA et ali, 2016; ROSA, 
2016b).
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